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Não podemos ficar exigindo a perfeição 
do outro, parar de apontar o argueiro no 
olho de outros, enquanto ignoramos as 
traves que sustentam o nosso próprio 

olhar indagador.

O ano novo somos nós.

Que neste novo ciclo, possamos baixar a 
guarda das exigências descabidas.

 Vamos acreditar mais na força natural do 
universo e menos na nossa necessidade 
de controlar tudo com nossas ações, para 
buscar e praticar sempre o autoamor não 

nossa parte narcisista.

Estamos juntos. Boa leitura a todos

Lembrar 2026 não trará nada de novo se 
nós continuarmos velhos em nossas 

atitudes. 

O ano novo não é uma data. 

Para 2026 que a verdadeira revolução 
seja sermos menos juízes e mais 

humanos. 



Parabéns a vocês, mais um ano se 

completa desta sua união que tem 

sido um exemplo, desde o início até 

hoje, de amor, amizade, companhei-

rismo e compreensão.

Quarta-feira, 21 de janeiro de 2026 

suas primeiras horas foram �picas de 

inverno em pleno verão de janeiro 

na Serra de Santa Catarina. As baixas 

temperaturas vieram acompanha-

das de geada e paisagens tomadas 

por uma fina camada de gelo em 

cidades como São Joaquim e Urupe-

ma, que estão entre as mais frias do 

Brasil. O registro foi do jornalista 

Mycchel Legnaghi.

Inverno no verão...

Dom Cleocir Bone�...

O curso teve duração de aproxima-

damente cinco semanas, com carga 

horária de 139 horas-aula, contem-

plando disciplinas voltadas à comu-

nicação operacional, atendimento 

telefônico de emergência, radioco-

municação, legislação aplicada, pro-

tocolos ins�tucionais, saúde mental 

e prá�cas operacionais, incluindo 

estágio supervisionado.

Desejo muitas felicidades e que 

vocês se mantenham unidos em 

perfeita harmonia como até hoje, 

por muitos anos mais. Que celebrem 

o seu amor não apenas hoje, mas 

todos os dias das suas vidas!

Durante a cerimônia, foram entre-

gues os cer�ficados de conclusão e 

os coletes de iden�ficação aos 

formandos, simbolizando o início de 

uma nova etapa de atuação junto à 

Polícia Militar.

Laura e Elias Colpini pelos 63 anos de 

união conjugal. As Bodas de Sândalo 

ou de Lilás', símbolo de um amor 

tornado mais valioso, resistente e 

perfumado pelo tempo; como a 

madeira do sândalo ou a serenidade 

e espiritualidade da flor de lilás.

O querido casal...

A Polícia Militar de Santa Catarina 

parabeniza os auxiliares temporários 

pela dedicação e empenho ao longo 

da formação, desejando êxito no 

desempenho das funções, sempre 

pautados pelo compromisso com a 

segurança pública e o atendimento 

qualificado à sociedade. (Fonte:15º BPM – O 

Guardião do Meio Oeste)

O evento marcou a conclusão da 

capacitação dos auxiliares temporá-

rios que atuarão no apoio às Centrais 

de Emergência 190, reforçando a 

qualidade e a eficiência do atendi-

mento prestado à população catari-

nense. A solenidade contou com a 

presença de oficiais do 15º BPM, 

instrutores do curso, formandos e 

convidados.

O encontro reúne representantes 

dos diversos regionais do Brasil e 

tem como obje�vo principal a prepa-

ração do 20º Encontro Nacional de 

Presbíteros, que acontecerá de 27 de 

abril a 1º de maio de 2026, no San-

tuário Nacional  de Aparecida 

(SP).Nesta reunião foram deba�dos 

vários assuntos, os membros da CNP, 

dentre tantos assuntos, trabalham 

na criação do Subsídio para a Pasto-

ral Presbiteral, a fim de auxiliar 

melhor os presbíteros nos seus res-

pec�vos presbitérios (os presbíteros 

entre si), juntamente com o seu Bis-

po.

Par�cipou no Rio de Janeiro, da 

reunião da Comissão Nacional de 

Presbíteros (CNP), da qual é bispo 

referencial.

Este momento de diálogo, planeja-

mento e comunhão fortalece a cami-

nhada do clero em todo o país, con-

tribuindo para que o Encontro Nacio-

nal seja um espaço fecundo de par�-

lha, espiritualidade e unidade pres-

biteral.

Aconteceu no auditório do 15º Bata-

lhão de Polícia Militar, em Caçador, a 

solenidade de encerramento do 

Curso de Formação de Auxiliares 

Temporários 2025/2026.

Novos Auxiliares Temporári-
os concluem curso e passam 
a atuar no apoio ao 190

49 - 998071448



O pão escuro se destaca pela colora-

ção que vai do marrom claro ao mar-

rom quase preto, resultado do uso de 

farinhas integrais ou de grãos natu-

ralmente mais escuros, como cente-

io, cevada e trigo integral. Sua textura 

costuma ser mais densa e úmida que 

a do pão branco, com miolo compac-

to e casca espessa, muitas vezes ligei-

ramente crocante. 

As farinhas que não passam por pro-

cessos de refinamento são mais 

saudáveis, pois trazem um maior 

número de nutrientes. Apesar disso, 

a quan�dade de calorias dos �pos de 

pão branco ou integral é a mesma. 

Croissants, caracóis e folhados salga-

dos fazem parte dessa categoria. 

Geralmente são mais amanteigados, 

aromá�cos e perfeitos para acompa-

nhar cafés e espumantes. 

Para celebrar sua existência, foi ins�-

tuído o Dia do Pão pela União Mundi-

al de Padeiros e Confeiteiros, no ano 

de 2001, durante uma convenção em 

Berlim. A data escolhida foi 16 de 

outubro por também ser comemora-

do o Dia da Comida.

Pães sem fermento 

No decorrer da história, diversas 

outras culturas desenvolveram seus 

próprios pães ázimos. No Oriente 

Médio, logo acima do Levante, surgiu 

o pão pita, também chamado de pão 

sírio. É conhecido principalmente por 

seu uso na culinária árabe, mas tam-

bém foi incorporado a países como 

Grécia, Hungria, Turquia e Romênia.

A u�lização dessas leveduras acabou 

se tornando a base dos pães com 

fermento biológico, que hoje são um 

dos �pos mais comuns de pães de 

padaria. Os pães fermentados têm 

por caracterís�ca a u�lização de 

leveduras, ou seja, microrganismos, 

para liberar dióxido de carbono na 

massa e lhe garan�r um aspecto e 

consistência aerado, fazendo com 

que aumente de tamanho.  

Pães com fermento biológi-
co

Pães integrais 

Para fazer pães, é necessário adicio-

nar algum �po de levedura para 

acelerar o processo de crescimento 

da massa. No caso da fermentação 

natural, a própria natureza se encar-

rega de produzir os microrganismos 

responsáveis, sem que sejam acres-

centados outros ingredientes além 

de farinha e água. O processo acaba 

sendo mais demorado, porém o 

resultado é completamente diferen-

te. 

Para muitas culturas, a palavra pão é 

sinônimo de sobrevivência. E não é à 

toa: es�ma-se que o alimento existe 

há mais de 17 mil anos, e, no decorrer 

dos anos, cada cultura desenvolveu 

�pos de pão diferentes. 

De acordo com historiadores, os pri-

meiros registros de um alimento à 

base de farinha e água datam de 

cerca de 14.600 a.C, na região da Ásia 

conhecida como Levante. Esse �po 

de pão, sem fermentação, é geral-

mente conhecido como ázimo. 

 

A principal diferença dos pães inte-

grais é que eles são elaborados a par-

�r de farinhas não processadas. Por 

essa razão, é comum que sejam mais 

escuros, duros e, no paladar, apre-

sentem notas de amargor provenien-

tes dos cereais. 

O primeiro �po de pão fermentado 

surgiu no Egito, por volta do ano 

1.000 a.C. À época, eram u�lizados 

ingredientes como farro (um �po de 

trigo) e cevada, para formar as leve-

duras. Curiosamente, os mesmos 

ingredientes poderiam ter dado ori-

gem à cerveja. 

Pães escuros 

Pães de fermentação natural 

Pães de massa folhada 

O �po de pão feito com massa folha-

da é conhecido pelas camadas delica-

das e pela textura crocante. Ele é 

produzido alternando massa e man-

teiga em várias dobras, criando o 

efeito de “folhas”.  

Focaccia 

A focaccia é outro clássico da Itália. 

De massa macia e espessa, é regada 

com azeite e finalizada com ervas, sal 

grosso, tomate ou azeitonas. Versá�l, 

pode ser servida como entrada, lan-

che ou acompanhamento. Entre os 

�pos de pães italianos, é uma das 

opções mais aromá�cas e versáteis.-

Fonte: Blog Divvino)

Ciaba�a 

A ciaba�a é um tradicional pão 

italiano, famoso pelo formato rús�-

co, interior cheio de alvéolos e casca 

fina e crocante. Sua massa hidratada 

garante leveza e sabor suave, perfeito 

para sanduíches artesanais, brus-

che�as e para acompanhar azeites e 

vinhos. 

Alguns �pos de pão: 
caracterís�cas, nomes, receitas e como harmonizar com vinho.



CuriosidadesCuriosidades

Uma gruta an�ga (Shell Gro�o), 

misteriosa e linda faz muito 

sucesso na região de Kent, na 

Inglaterra. Esta é uma paisagem 

subterrânea espetacular, coberta 

por milhões de conchas do mar. A 

Gruta de Margate foi descoberta 

em 1835, mas ainda não se sabe 

q u a n t o s  a n o s  a  e s t r u t u r a 

r e a l m e n t e  t e m  o u  q u e m  a 

construiu.

Segundo historiadores, não existe 

n e n h u m  r e g i s t r o  s o b r e  a 

construção dessa gruta misteriosa. 

E x i s te m  p o u c a s  e v i d ê n c i a s 

substanciais  para expl icar a 

construção da gruta feita de 

conchas.

O local mudou de proprietário em 

1932 e, atualmente, permanece 

como propriedade privada. Mick 

Twyman, da Sociedade Histórica 

d e  M a r g a t e ,  a p r e s e n t o u 

recentemente a hipótese de que a 

g r u t a  fo i  c o n s t r u í d a  p e l o s 

Cavaleiros Templários por volta 

dos anos 1100.

A origem da gruta é totalmente 

desconhecida, assim como sua 

idade e seu obje�vo. Algumas 

pessoas especularam que a gruta 

era usada como um esconderijo 

para contrabandistas, pois todas as 

conchas são de origem inglesa. 

Outros acreditam que a gruta era 

uma construção pré-histórica feita 

como um calendário astronômico 

ou um edi�cio funerário.

Foi sugerido que as conchas na 

gruta fossem datadas de carbono 

para determinar sua origem, mas o 

trabalho foi adiado, pois seria 

necessário um grande número de 

amostras de conchas. Vários 

trabalhos de restauração foram 

realizados na gruta ao longo dos 

anos.

Uma associação sem fins lucra�vos 

foi criada em 2008 para ajudar a 

conservar e preservar a estrutura 

da gruta como um importante 

monumento histórico. (Fonte: 

Juliana Miranda )

Muitas suposições existem sobre 

esta gruta. Há quem diga que ela é 

um an�go templo romano. Outros 

dizem que a obra foi uma loucura 

de um rico aristocrata ou uma 

construção secreta dos Cavaleiros 

Templários. Independentemente 

da resposta sobre a origem da 

gruta, a verdade é que o local é 

lindo!

Localizada em Margate, Kent, no 

sudeste da , a passagem Inglaterra

subterrânea é ornamentada quase 

completamente com mosaicos 

criados inteiramente de conchas 

do mar, totalizando cerca de 4,6 

milhões de conchas.

A gruta foi descoberta em um 

campo em 1835,  por James 

Newlove, um professor que vivia 

na região. A primeira menção 

dessa gruta apareceu em um ar�go 

no jornal Ken�sh Gaze�e, em 

1838, anunciando a abertura do 

local para a visitação pública.

As grutas decoradas com conchas 

foram muito populares entre a 

nobreza europeia por volta do ano 

de 1700. Muitos acreditam que a 

gruta de Margate foi construída 

por um nobre inglês. A decoração 

do local seria uma demonstração 

de riqueza para impressionar os 

hóspedes.

Quantas pessoas morrem e 

nascem no mundo?

É di�cil afirmar quantas pessoas 

nascem e morrem no mundo 

diariamente. Os dados, baseados 

em censos mundiais e esta�s�cas, 

podem não ser exatos. Ainda 

ass im,  a  ONU es�ma que a 

população mundial cresça a um 

ritmo de 1,2 %, isto significa que 

a p rox i m a d a m e n t e  2 1 1 . 0 0 0 

pessoas nascem por dia. Isso daria 

u m a  m é d i a  d e  q u a s e  3 

nascimentos por segundo, ou 180 

por minuto.

Já em relação ao número de 

mortos, a Organização das Nações 

Unidas es�ma que 102 pessoas 

morram por minuto.

Outras curiosidades apontam que: 

a Índia faz 33 partos por minuto e 

deve ultrapassar a população da 

China em 2035; e nascem mais 

homens que mulheres, são cerca 

de 105 homens para cada 100 

mulheres.

Veja no Worldometers- Es�ma�va 

de nascimentos e mortes, em 

tempo real, da população do 

globo

Conheça uma incrível gruta antiga construída com conchas

 



Essa e outras histórias significa�vas 

você encontra no livro “PGJ Trajetória 

e Legado: João Carlos Kurtz”. A 

segunda edição da obra, desta vez 

impressa, será lançada no dia 28 de 

janeiro de 2026, às 16h, na Procura-

doria-Geral de Jus�ça, em Florianó-

polis. 

“Quando aquele prédio foi adquirido, 

ele estava no segundo andar de cons-

trução. O prédio foi concebido depo-

is, foi mudado todo o projeto para o 

Ministério Público”. Com essa decla-

ração o ex-Procurador-Geral de Jus�-

ça, João Carlos Kurtz, relembra a com-

pra do Edi�cio Paço da Bocaiuva, 

inaugurado em 1995. Esse foi um dos 

desafios enfrentados pelo chefe do 

MPSC: encontrar um espaço adequa-

do para alocar a estrutura da ins�tui-

ção, que estava em ascensão após as 

definições da Cons�tuição Federal de 

1988.  

A narra�va relembra os mandatos do 

Ex-Procurador-Geral de Jus�ça, que 

teve papel importante na consolida-

ção da autonomia ins�tucional e na 

modernização do Ministério Público 

catarinense.  

Lançamento será no dia 28 de janei-

ro, às 16h, na Procuradoria-Geral de 

Jus�ça, em Florianópolis

O quê: Lançamento da 2ª edição do 

livro “PGJ Trajetória e Legado: João 

Carlos Kurtz” 

O Ex-Procurador-Geral de Jus�ça, 

João Carlos Kurtz, foi o primeiro 

entrevistado para a série. A pesquisa, 

baseada em documentos e entrevis-

tas, oferece aos leitores um panora-

ma das transformações ocorridas ao 

longo de seus mandatos e do impacto 

das ações do MPSC na sociedade. 

Carreira 

Para solicitar exemplares impressos 

da segunda edição do livro, os inte-

ressados podem entrar em contato 

pelo e-mail memorial@mpsc.mp.br. 

No Portal do MPSC, permanece dis-

ponível a versão digital da primeira 

edição. 

Eleito o primeiro PGJ do MPSC, em 

1979, João Carlos Kurtz esteve à fren-

te da Ins�tuição durante 12 anos, 

antes e depois das mudanças trazidas 

pela Cons�tuição Federal de 1988. 

Ao longo de sua gestão, Kurtz desta-

cou-se pela estruturação do MPSC, 

pela inauguração da sede própria no 

Edi�cio Casa do Barão, em Florianó-

polis, e pelo fortalecimento do prota-

gonismo do MP na defesa da ordem 

jurídica e dos interesses sociais. 

Reitora da Uniarp...

Serviço: 

Em abril de 2025, a primeira edição 

do livro foi disponibilizada em forma-

to digital. Esta é a primeira publica-

ção produzida pelo Setor do Memori-

al do MPSC. 

Onde: Auditório Promotor de Jus�ça 

Luiz Carlos Schmidt de Carvalho, no 

Edi�cio Ministério Público de Santa 

Catarina - Sede da Procuradoria-

Geral de Jus�ça. Endereço: Rua 

Bocaiuva, n. 1792, Centro, Florianó-

polis. (Fonte: Coordenadoria de 

Comunicação Social do MPSC)

A história integra a série de livros 

sobre os mandatos dos Procurado-

res-Gerais de Jus�ça, também desen-

volvida pelo Memorial da Ins�tuição, 

que tem como obje�vo registrar a 

trajetória do MPSC a par�r dos rela-

tos dos Ex-PGJs e contribuir para a 

preservação desses legados. 

Quando: 28 de janeiro de 2026, às 

16h. 

Dra. Rosana Claudio Silva Ogosh em 

entrevista  ao Prgrama Alcir Bazxzxa-

nella abordando metas para sua ges-

tão, e vale salientar que desde a fun-

dação da Universidade Alto Valke do 

Rio do Peixe é a primeira mulher a 

asumir o cargo.

Livro sobre o primeiro PGJ eleito do MPSC, João Carlos Kurtz, ganha 
versão impressa e será lançado na próxima quarta
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Ineficiencia Na Gestão Pública  
Fabrício Oliveira, atual secretário de 
Planejamento de Santa Catarina e ex-
prefeito de Balneário Camboriú, 
cidade que se tornou uma das mais 
valorizadas do país sob sua gestão 
escreveu: “Ineficiência na gestão 
pública”. O debate ganha força em 
um momento em que estudos 
nacionais e internacionais apontam 
que o Brasil perde entre 4% e 20% do 
PIB por má alocação de recursos, 
processos ultrapassados e baixa 
qualidade do gasto.

O Banco Interamericano 
De Desenvolvimento es�ma que o 
país pode desperdiçar até US$ 68 
bi lhões ao ano,  considerando 
ineficiências diretas e indiretas na 
administração pública. Pesquisas 
recentes da Fundação Dom Cabral 
sugerem que o impacto pode ser 
muito maior quando se incluem 
p e r d a s  d e  p r o d u � v i d a d e  e 
oportunidades não aproveitadas.

Discu�r Gestão Pública É Discu�r 
Futuro

O Desafio É Estrutural: 
“O Brasil tem gestores talentosos, 
mas opera dentro de modelos criados 
para outra época. A máquina pública 
precisa ser  redesenhada para 
entregar velocidade, transparência e 
impacto real. Não basta administrar: 
é preciso planejar, antecipar e liderar 
transformações. “Gestão pública não 
é sobre perfeição; é sobre propósito. 
Governar é cuidar.  É imprimir 
iden�dade, pertencimento e amor 
naquilo que fazemos”.

Além Das Conquistas
O gestor tem que entender o papel 
humano do serviço público: “Uma 
cidade não muda apenas com obras. 
Muda quando o cidadão se sente 
visto, ouvido e protegido. É por isso 
que eficiência não é um conceito 
técnico — é um compromisso moral”.

Não é apenas sobre gastar menos. É 
sobre gastar melhor. Cada real mal 
aplicado significa menos escola, 
menos saúde, menos dignidade para 
o cidadão. A Controladoria-Geral da 
União e o Tribunal de Contas da União 
vêm iden�ficando anualmente 
prejuízos que somam bilhões de reais 
em contratos, compras, convênios e 
obras públicas. 

Em Meio Ao Cenário Nacional 
De gastos mal aproveitados e 
sistemas complexos, a reflexão ganha 
r e l e v â n c i a .  O  d e b a t e  s o b r e 
p l a n e j a m e n t o ,  l i d e r a n ç a  e 
responsabi l idade públ ica  não 
pertence apenas a governos, mas à 
sociedade como um todo. “O Estado 
precisa ser capaz de entregar aquilo 
que promete. E, quando isso não 
acontece, quem paga a conta é 
sempre o mesmo: o cidadão”.

Pessoas com hipertensão arterial 
precisam redobrar os cuidados, 
porque o calor pode intensificar 
oscilações da pressão arterial e 
favorecer quadros de desidratação, 
que elevam o risco cardiovascular e 
neurológico. Idosos, hipertensos, 
diabé�cos e pessoas com histórico de 
infarto ou AVC estão entre os grupos 
mais vulneráveis. 

É um dos principais fatores de risco 
para o acidente vascular cerebral, o 

AVC, e seu impacto é maior durante o 
verão. Altas temperaturas dilatam os 
vasos sanguíneos, alteram a pressão 
arterial e aumentam a frequência 
cardíaca. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, o AVC é a segunda 
principal causa de óbito e a terceira 
de incapacidade no mundo. No Brasil, 
a n o  p a s s a d o ,  a  d o e n ç a  f o i 
responsável por 64.471 óbitos, o 
equivalente a um episódio a cada seis 
minutos. 

Durante O Verão

Diabetes, colesterol alto, tabagismo, 
obesidade, sedentarismo e arritmias 
cardíacas. hidratação frequente, 
evitar a ingestão de álcool em 
excesso, usar roupas leves, limitar 
a�vidades �sicas nos horários mais 
quentes do dia e buscar ambientes 
ven�lados ou clima�zados. (Dra. 
Erika Campana, Presidente do 
Departamento de Hipertensão 
Arterial da SBC).

Para Reduzir Os Riscos

Hipertensão Arterial 

Esta precisando de

Uniformes

 Rua José Bonifácio, 65 – Bairro Paraíso – Caçador 
Site: www.braghiniuniformes.com Contatos – (49) 35630639 / (49) 999255640 / (49) 999811633
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Carro placa 28-72-15, empresa Reunidas S/A, de 

Caçador-SC, motor Mercedes Benz, ano 1962, linha 

Canoinhas a São Mateus do sul. (Foto: Otávio Tabalipa)

Moacyr Jaeger, foi autor do Prédio da Casa da 

Cultura de Caçador, obra iniciada governo Reno e 

concluída na gestão Prefeito Onélio Menta. Por 

semanas Moacyr Par�cipava do Programa do 

Apresentador J. Silvestre se não me engano o 

nome do programa era 8 ou 80, escreveu um livro 

sobre a vida do cantor, além de realizar algumas 

seleções de música de Elvis que foram gravadas 

para o Brasil. Moacyr era presidente de um Fã 

Clube do Elvis no Brasil.

Maestro e den�sta Sr. Edino Beltrami, fundador Orquestra 

de Concertos de Caçador, membro da Academia Caçado-

rense de Música, apresentação no Clube 7 de Setembro

Caminhão de Caçador - proprietário Sr. Ivo 

Pere�o.

Agência Ford de Caçado. Situada a Rua 
Santa Catarina. Proprietário Sr. Etelvino 

Pedrassani.

Formatura ano de 1956 Ginásio Aurora, 
Euclides Sordi recebendo o diploma. 

Destaque para o Irmão Vinício. (Crédito Foto 
Euclides Sordi).
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A pele é um órgão vivo, dinâmico e 

inteligente. Quando respeitamos seu 

tempo biológico, o envelhecimento 

progressivo e principalmente a indivi-

dualidade do paciente, usando a téc-

nica do rejuvenescimento sequencial, 

ou seja, tratamentos combinados e 

realizados em etapas os resultados se 

tornam mais profundos, duradouros e 

naturais.

-Menor risco de intercorrências, ao 

respeitar o tempo biológico da pele, 

reduzimos inflamações excessivas e 

sensibilizações. 

Diferente de intervenções isoladas, o 

tratamento em etapas permite que 

cada procedimento prepare a pele 

para o próximo, potencializando a 

resposta celular, es�mulando a rege-

neração tecidual e mantendo a saúde 

cutânea a longo prazo, sendo impor-

tante conscien�zar o nosso paciente 

desta essencial comparação entre os 

dois tratamentos. 

Principais bene�cios dos procedimen-

tos sequenciais: -Resultados progres-

sivos e naturais, a pele melhora gradu-

almente, evitando impactos bruscos e 

promovendo rejuvenescimento har-

monioso.- Es�mulo con�nuo de 

colágeno e elas�na, a constância a�va 

os mecanismos naturais de regenera-

ção, melhorando firmeza, textura e 

viço. -Tratamento personalizado, cada 

etapa é ajustada conforme a resposta 

da pele, respeitando suas necessida-

des reais. 

-Maior durabilidade dos resultados, a 

pele bem tratada e fortalecida man-

tém os bene�cios por muito mais 

tempo.- Prevenção do envelhecimen-

to precoce, cuidar da pele de forma 

sequencial não é apenas correção — é 

prevenção inteligente.

Tratar camadas diferentes,  em 

momentos diferentes, com es�mulos 

complementares, evitando sobrecar-

ga da pele e resultados ar�ficiais.Cui-

dar da pele dever ser visto como um 

processo, não um evento.Procedi-

mentos sequenciais constroem uma 

pele saudável, bonita e funcional, de 

dentro para fora.

Skinboosters avançados, melhoram a 

textura, fazem hidratação profunda e 

es�mulo indireto de colágeno, impor-

tante fazermos esta técnica no 

momento certo, no preparo das próxi-

mas etapas. 

PRP de nova geração, uma técnica 

muito an�ga, agora modernizada, 

muito importante na melhora de seto-

res da face, pescoço, colo e dorso de 

mãos, que associados a procedimen-

tos que melhoram a sua permeação, 

torna-se uma técnica imba�vel em 

todo este processo de rejuvenesci-

mento.

Microagulhamento robó�co�co, 

menos agressão, mais consistência, 

Lasers fracionados não abla�vos com 

foco em colágeno e menor trauma.Re-

estruturação da pele com foco na sus-

tentação e contorno do rosto, aqui 

sim, os preenchedores ganham o seu 

espaço. 

Sendo importan�ssimo o planejamen-

to facial sempre focando em resultado 

com menos volume e mais natural, 

pois uma má indicação trará um 

padrão ar�ficial das faces tão frequen-

tes nos dias atuais.Toxina Botulínica 

funcional, visando preservação da 

expressão. 

Bioes�muladores de colágeno, com 

maneiras modernas de aplicação 

melhorando colágeno, flacidez trazen-

do uma pele firme e mais jovem.

Uma vez a�ngido o obje�vo a manu-

tenção do resultado deve ser progra-

mada com periodicidade para que o 

seu “belo” sempre permaneça em 

evidencia com brilho e leveza.Algu-

mas tendências que ganham cada dia 

mais força, o rejuvenescimento rege-

nera�vo, uma esté�ca preven�va, os 

protocolos personalizados por bio�po 

e idade, menos máquina, mais biolo-

gia, resultados progressivos e natura-

isHoje, não é o procedimento isolado 

que rejuvenesce, mas sim, a sequên-

cia correta, o �ming adequado e a 

leitura clínica da pele e é aqui que 

encontramos o diferencial do profissi-

onal. 

 

Um grande beijo a todos, neste novo 

ciclo.

Por que os procedimentos sequenciais transformam a 
pele de forma mais eficaz?

 Dra Cleonice dos Santos 

Mo�ecy

Videira SC 

49 991527673

Rua Victor Meireles 663 

Médica - CRM 4914                
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Em fase experimental, alguns pacien-

tes que receberam a polilaminina 

apresentaram recuperação parcial ou 

total de movimentos que estavam 

comprome�dos devido a lesões na 

medula. Estudos preliminares e rela-

tos de casos mostram que voluntários 

com paraplegia ou tetraplegia conse-

guiram retomar sensibilidade ou mobi

Bióloga e pesquisadora brasileira que 

ganhou destaque internacional por 

liderar uma das pesquisas mais pro-

missoras no tratamento de lesões 

medulares. Ela é professora no Labo-

ratório de Biologia da Matriz Extrace-

lular da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ) e, após mais de 25 

anos de estudo, desenvolveu uma 

molécula experimental chamada poli-

laminina, baseada na proteína lamini-

na, que está abrindo novas perspec�-

vas para pessoas que ficaram paraplé-

gicas ou tetraplégicas por acidentes.

A polilaminina é uma forma recriada 

em laboratório da laminina, uma pro-

teína que no desenvolvimento embri-

onário ajuda os neurônios a se conec-

tarem. Os pesquisadores descobriram 

que essa molécula pode ser ob�da a 

par�r de proteínas extraídas da pla-

centa humana e aplicada diretamente 

na região lesionada da medula espi-

nhal, com potencial para es�mular a 

regeneração dos circuitos nervosos e 

restaurar funções motoras que havi-

am sido perdidas.

O caso mais emblemá�co foi o do 

bancário Bruno Drummond de Freitas, 

31, que, após um acidente de carro em

O desenvolvimento da polilaminina 

está sendo realizado em parceria com 

o laboratório brasileiro Cristália, e o 

projeto já recebeu inves�mentos e 

apoio cien�fico para avançar para 

fases clínicas mais amplas. As etapas 

seguintes incluem a autorização da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitá-

ria para iniciar estudos clínicos regula-

mentados que envolvam mais pacien-

tes, com o obje�vo de confirmar 

segurança e eficácia em contextos 

terapêu�cos reais.

Não entendi porque todo mundo esta-

va comemorando, era só um dedão. Aí 

me explicaram sobre a polilaminina. 

Foi o que mudou minha vida", comple-

ta o bancário que hoje tem todos os 

movimentos do corpo.

Ta�ana diz que segundo os estudos 

clínicos, a polilaminina proteína extra-

ída da placenta tem capacidade de 

es�mular neurônios que, em teoria, 

não iriam mais se desenvolver e até a 

criarem novos axônios (fios que trans-

portam os impulsos elétricos pelo 

corpo). Na prá�ca, isso representa 

uma esperança para que pacientes 

com lesão na medula espinhal (para-

plegia e tetraplegia) possam recupe-

rar seus movimentos.

Pelo fato da polilaminina ser uma pro-

teína e não um organismo vivo, como 

no caso das células-tronco, o risco de 

rejeição ou complicações é menor. 

«A ideia é que seja aplicada o mais 

rápido possível depois da fratura, na 

hora da operação", explica a doutora 

em biologia. 

Seis dos oito voluntários da pesquisa 

mostraram melhoras, como a volta do 

movimento de todos os membros ou 

de alguns (perna ou braço).

lidade em membros após o tratamen-

to, algo que antes era considerado 

altamente improvável na medicina 

convencional.

 O caso de Freitas é o mais famoso, 

mas tanto a pesquisadora como o 

laboratório responsável pelo medica-

mento, Cristalia, ressaltam que cada 

paciente conta com uma evolução 

única, por isso o pós-operatório é tão 

importante. O inves�mento para que 

o medicamento chegue nas pratelei-

ras das farmácias gira em torno de R$ 

28 milhões.

 2018, foi diagnos�cado com tetraple-

gia. “Quando percebi que não sen�a 

nada do pescoço para baixo, eu fiquei 

muito triste, só queria dormir”, relem-

bra. “Até um dia que acordei e vi que 

um dedão estava mexendo. 

Embora ainda esteja em desenvolvi-

mento e não seja um tratamento dis-

ponível de forma generalizada, a pes-

quisa de Ta�ana Sampaio representa 

um avanço na tenta�va de reverter os 

efeitos de lesões medulares, ofere-

cendo esperança a milhares de pesso-

as que vivem com paralisia e até então 

�nham poucas opções de recuperação 

funcional.   

Outra vantagem é que, além dela 

poder ser fabricada, armazenada em 

freezer e usada rapidamente em emer-

gências, ela não necessita de manipu-

lações complexas ou de imunossu-

pressores. 

Ta�ana Coelho de Sampaio...



Avalia que a assinatura do Acordo 
Interino de Comércio Mercosul-União 
Europeia, neste sábado (17), é um 
passo significa�vo para a inserção 
internacional do Brasil em um dos 
maiores mercados consumidores do 
p l a n e t a ,  c o m  p o t e n c i a l  d e 
f o r t a l e c i m e n t o  d a  i n d ú s t r i a 
catarinense. Há mais de 26 anos em 
negociação, o acordo envolve 720 
milhões de pessoas.

Em 2025, a UE ultrapassou a China 
como des�no das exportações de 
Santa Catarina, conforme estudo da 
FIESC. No ano passado, as vendas do 
estado para a  União Europeia 
somaram US$ 1,35 bi lhão,  um 
incremento de 10,66% em relação a 
2024. As exportações para a UE foram 
responsáveis por 11,1% das vendas 
catarinenses ao exterior.

Para o presidente da Federação das 
Indústrias de SC (FIESC), Gilberto 
Seleme, a assinatura vem em bom 
momento,  em que as  tensões 
geopolí�cas reconfiguram as cadeias 
produ�vas globais. “Para SC e o Brasil, 
ter acordos como esse é importante 
p a r a  d i v e r s i fi c a r  d e s � n o s  d e 
exportações e minimizar impactos de 
mudanças repen�nas nas relações 
comerciais, como o que ocorreu com o 
tarifaço norte-americano.”

“Já temos uma relação forte e 
estabelecida com o bloco, e o acordo 
vai potencializar as possibilidades de 
parceria, já que Santa Catarina tem 
relevância geopolí�ca e econômica 
para o Mercosul. O estado é um hub 
logís�co, produ�vo, turís�co, de 

serviços e de integração �sica graças a 
s u a  p o s i ç ã o  g e o g r á fi c a  e 
infraestrutura portuária. O acordo 
também abre espaço para alianças 
e s t r a t é g i c a s  e  i n t e r c â m b i o 
tecnológico”, avalia o presidente da 
FIESC.

Por ser mais abrangente, tem uma 
a p r o v a ç ã o  m a i s  d e m o r a d a  e 
complexa. Diante disso, a UE decidiu 
“fa�ar” o documento e priorizar a 
aprovação da parte comercial, o 
c h a m a d o  A c o r d o  I n t e r i n o  d e 
Comércio entre os blocos.

“Os números mostram a resiliência da 
indústria de Santa Catarina, que 
apesar dos desafios impostos pelo 
tarifaço e recuo das exportações 
ch inesas ,  teve  incremento  na 
produção. A diversidade de setores 
contribui para esse desempenho”, 
explica o presidente da FIESC.. 

A parceria entre Mercosul e a UE vai 
além de focar exclusivamente no 
comércio de produtos e serviços. O 
Acordo de Parceria entre União 
Europeia-Mercosul é o mais moderno 
e abrangente já negociado pelo 
Mercosul, e contempla alianças 
estratégicas em áreas como defesa, 
tecnologia, direitos humanos e 
relações do trabalho,  além de 
s u ste n ta b i l i d a d e  e  m u d a n ç a s 
climá�cas.

Estudo da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) es�mou que, em 2024, 
a cada R$ 1 bilhão exportado do Brasil 
à UE foram criados 21,8 mil empregos 
e movimentados R$ 441,7 milhões em 
massa salarial e R$ 3,2 bilhões em 
produção no Brasil. (Fonte: Federação das Indústrias 

do Estado de Santa Catarina – FIESC - Gerência de Comunicação)

“Em Santa Catarina temos relações 
históricas graças a imigração de 
europeus, além de compar�lharmos 
valores e princípios democrá�cos, de 
respeito às regras e normas do 
mul�lateralismo e de respeito aos 
direitos humanos, além de uma 
corrente de comércio robusta”, 
destaca Seleme.

O acordo comercial abrange produtos 
e serviços, cronogramas redução ou 
eliminação gradual de tarifas, cotas, 
regras de origem, normas regulatórias 
e de inves�mentos.

Após a assinatura neste sábado (17), 
sua ra�ficação será por maioria 
simples no Parlamento Europeu e 

subme�da pelos países do Mercosul 
aos seus respec�vos Congressos, para 
aprovação e publicação oficial pelo 
execu�vo. O acordo interino será 
integrado ao Acordo de Parceria 
(EMPA, na sigla em inglês) quando 
este for aprovado.

Produção industrial de SC ...

O acordo

Registrou aumento de 3,4% no 
acumulado de 2025 até novembro, na 
comparação com o mesmo período do 
ano anterior. Dados compilados pelo 
Observatório FIESC mostram que o 
resultado levou SC à terceira posição 
entre os estados brasileiros com o 
m a i o r  i n d i c a d o r  d a  a � v i d a d e 
industrial. O desempenho superou a 
média nacional no período, que foi de 
alta de 0,6%segundo o IBGE, que 
publica o indicador.

Economia

A Federação das Indústrias de SC (FIESC)...

Economia



O segundo maior crescimento veio da 
fabricação de máquinas, aparelhos e 
materiais elétricos, que aumentou 
7,8% no acumulado de 2025 até 
novembro. “Nesse ramo, o desempe-
nho pode ser explicado em parte pelo 
incremento de exportações, com a 
conquista de novos mercados e a rea-
locação de parte das vendas des�na-
das os Estados Unidos para países 
como Argen�na e Chile e para a União 
Europeia”, explica Bi�encourt. O 
programa de depreciação acelerada 
também impactou esse setor, segun-
do ele.

Com alta de 5,9% no período, a fabri-
cação de máquinas e equipamentos 
foi impactada pelo bom momento do 
agronegócio, com safra recorde em 
2025. Na avaliação de Bi�encourt, a 
produção de equipamentos agrícolas 
é relevante para o setor em SC, e trou-
xe reflexos posi�vos. Assim como no 
caso de máquinas e equipamentos 
elétricos, a depreciação acelerada 
contribuiu para impulsionar o ramo.

Considerando os resultados do mês 
de novembro de 2025 na comparação 
com o mesmo mês de 2024, no entan-
to, o cenário é de retração, refle�ndo 
um ambiente econômico mais restri�-
vo. O recuo da produção industrial de 
SC no período foi de 1,4%, acima da 
média nacional, que foi de 1,2% de 
queda.

Bi�encourt explica que programas de 
incen�vo como a depreciação acelera-
da e algumas linhas de financiamento 
com taxas mais atra�vas minimizaram 
o impacto da taxa Selic a 10% ao ano. 
O elevado nível de consumo das famí-
lias também foi posi�vo.  

Desempenho no mês

,O segmento em que a produção 
industrial mais cresceu entre janeiro e 
novembro do ano passado foi o de 
fabricação de produtos de metal, exce-
to máquinas e equipamentos, com 
aumento de 12,3%. 

O economista-chefe da FIESC, Pablo 
Bi�encourt, avalia que os dados 
apontam para um reflexo da fase do 
ciclo da construção de edi�cios resi-
denciais e também de obras de infra-
estrutura no estado como fatores que 
contribuíram para o avanço.

“Nesse contexto, os bens de consumo 
não duráveis - como alimentos e emba-
lagens - man�veram crescimento, 
beneficiados pela renda das famílias e 
por efeitos residuais da recomposição 
do poder de compra”, explica a econo-
mista Tainara Venâncio de Souza, do 
Observatório FIESC.

Mercosul-UE: redução de tarifas 
terá cronograma personalizado 
para cada produto

Cronograma de redução de tarifas de 
cada produto;

Termos acordados para validação de 
cer�ficações ambientais e de qualida-
de;

 A Federação das Indústrias de SC 
(FIESC) reuniu mais de uma centena 
de empresários nesta quinta para um 
workshop online sobre o acordo entre 

o Mercosul e a União Europeia. No 
evento, foi apresentado um cronogra-
ma geral do acordo fechado após 26 
anos de negociação entre os blocos, 
destacando pontos aos quais os 
empresários devem estar atentos. 
Entre eles, estão

Condições definidas para a aplicação 
de barreiras não-tarifárias;

Termos para acionamento de salva-
guardas, que também se aplicam a 
produtos industrializados, dos dois

Uma compilação do cronograma de 
desgravação (redução gradual de tari-
fas) dos principais produtos da pauta 
exportadora catarinense está sendo 
preparada e estará disponível gratui-
tamente, a par�r da próxima semana, 
para empresas cadastradas na Plata-
forma de Internacionalização da 
F I E S C .  O  e n d e r e ç o  é :  fi e s c-
.com.br/internacionalizacao.

 blocos.

Para Maria Teresa Bustamante, presi-
dente da Câmara de Comércio Exteri-
or da FIESC, as empresas podem apro-
veitar este adiamento da implementa-
ção, causado pelo encaminhamento 
do acordo para análise pelo Tribunal 
Europeu, para mergulhar no aprendi-
zado, estudando textos e discu�ndo 
internamente os ajustes necessários 
para aproveitar as oportunidades que 
se abrirão.



Quando, segundo relato da noviça, Maria apareceu em pé em cima de 

um globo e de suas mãos provinham raios luminosos, símbolo das graças 

que Nossa Senhora se faz intercessora de quem as suplica.

Deus sempre está ao nosso lado e nos momentos crí�cos, Ele permite 

que Nossa Senhora apareça para confortar o seu povo. E assim o fez no 

dia 27 de novembro de 1830, na capela das Irmãs Filhas da Caridade de 

São Vicente de Paulo, ao aparecer à noviça Catarina de Labouré, na Fran-

ça. 

Dessa aparição, surgiu um artefato que a própria Virgem Maria mandou 

cunhar, sendo hoje conhecido como Medalha Milagrosa. Par�cularmen-

te, tenho imensa devoção por Nossa Senhora das Graças e sua Medalha 

Milagrosa, pois me conforta saber que, por intercessão de Maria, uma tor-

rente de luz é derramada sobre um mundo de trevas. E hoje, filhos e 

filhas, estamos precisando muito da Luz divina para que a paz reine.

Ó Maria, concebida sem pecado original, rogai por nós que recorremos a 

vós!

Deus abençoe,



Ocorreu o aumento no número total 

de ocorrências registradas em 2025, 

que chegou a 11.562, esse crescimen-

to está associado, em grande parte, à 

ampliação do policiamento, maior 

presença policial e aumento da confi-

ança da população em acionar a Polí-

cia Militar, o que resulta em mais 

registros formais e respostas rápidas 

às demandas sociais.

Museu do Contestado adota 
horário especial durante as 
férias escolares

Os indicadores de ordem pública do 

município de Caçador apresentaram 

avanços importantes ao longo do ano 

de 2025, refle�ndo o trabalho con�-

nuo de polícia ostensiva, ações pre-

ven�vas e repressão qualificada à 

criminalidade executada pelo 15º 

Batalhão de Polícia Militar.

Entre os destaques posi�vos, observa-

se redução nas ocorrências de pertur-

bação do sossego, que passaram de 

1.738 registros em 2024 para 1.372 

em 2025, demonstrando maior efe�-

vidade nas ações de fiscalização e 

atendimento às demandas da comu-

nidade.

Escolas, grupos ou interessados em 

visitas guiadas podem obter mais 

informações e realizar agendamentos 

pelo telefone (49) 2040-6084 ou  

museucacador@cacador.sc.gov.br

O museu estará aberto de 6 de janeiro 

a 6 de fevereiro, de segunda a sexta-

feira, no horário das 14h às 20h, facili-

tando a visitação de famílias, estudan-

tes e turistas que desejam conhecer 

mais sobre a Guerra do Contestado.

Mais sobre o projeto

uma inicia�va voltada à promoção da 

saúde e ao cuidado humanizado com 

gestantes da rede pública municipal. 

O projeto u�liza a hidroterapia como 

ferramenta para a prevenção de com-

plicações, alívio de desconfortos �si-

cos e preparação para o parto.

A primeira aula do projeto aconteceu 

no sábado, dia 13, na Tonus Fitness 

Center (empresa vencedora da licita-

ção), com quatro grupos de gestantes. 

Cada grupo é composto por dez 

mulheres, nos horários das 14h, 15h, 

16h e 17h, marcando o início das a�vi-

dades do projeto no município.

Projeto “Hidrogestar”, com 
hidroterapia para gestantes 
de Caçador

O Hidrogestar é desenvolvido pela 

Atenção Primária à Saúde e tem como 

público-alvo gestantes com idade 

entre 18 e 40 anos, a par�r da 12ª até a 

36ª semana de gestação, acompanha-

das pelas equipes de Saúde da Família, 

mediante liberação médica.

As interessadas em par�cipar do 

projeto devem procurar o enfermeiro 

ou a enfermeira da Saúde da Família, 

nas Unidades Básicas de Saúde mais 

próximas, para realizar o cadastro.

As a�vidades são realizadas em pisci-

na aquecida, com acompanhamento 

de fisioterapeutas da Secretaria de 

Saúde e apoio de profissionais da 

enfermagem, garan�ndo segurança e 

cuidado integral às par�cipantes. O 

local também conta com espaço para 

que os acompanhantes das gestantes 

possam aguardar o término das aulas.

Durante o período de férias escolares, 

o Museu do Contestado, em Caçador, 

passa a atender o público em horário 

especial. A inicia�va busca ampliar o 

acesso da comunidade e dos visitan-

tes à história e à cultura da região, 

aproveitando o aumento do fluxo de 

pessoas neste período do ano.

A prá�ca da hidroterapia proporciona 

diversos bene�cios, como a redução 

de dores musculares e ar�culares, 

melhora da circulação, diminuição de 

edemas, relaxamento, redução da 

ansiedade, melhora da qualidade do 

sono e preparo �sico e emocional para 

o trabalho de parto. (Fonte: ASCOM 

Prefeitura Caçador)

Polícia Militar apresenta 
melhora nos índices crimina-
is e amplia resultados em 
2025

No enfrentamento à criminalidade, 

destaca-se o aumento expressivo no 

cumprimento de mandados de prisão, 

que passou de 108 para 153 manda-

dos cumpridos, bem como o cresci-

mento das prisões por tráfico de 

drogas, que subiram de 24 para 37, 

reforçando o combate ao crime orga-

nizado e ao tráfico de entorpecentes 

no município.

Também houve diminuição nos sinis-

tros de trânsito com danos materiais, 

que caíram de 685 para 618 registros, 

evidenciando avanços nas ações de 

fiscalização de trânsito e prevenção de 

acidentes.

Fatos e FotosFatos e Fotos



Filé de �lápia à parmegiana 

revistafeelingcdr@hotmail.com
(49) 99807 1448

Vem fazer para desta revista

1/2 colher de chá de pimenta-do-
reino (ou a gosto)

2 sachês de molho de tomate (600 
gramas no total)
1/2 colher de chá de sal (ou a gosto)

1/3 xícara de chá de cheiro-verde 
(ou a gosto)

800 gramas de filé de �lápia

Suco de 1/2 limão

1/2 cebola

150 gramas de mussarela ralada
3 ovos

2 colheres de sopa de azeite

1 dente de alho

Farinha de rosca a gosto para 
empanar

Ingredientes

Farinha de trigo a gosto para 
empanar

Óleo para fritar

Modo de preparo

Tempere os filés de �lápia com 
limão, sal e pimenta. Misture e 
deixe-os descansar por uns 10 a 15 
minutos, a fim de que o tempero fixe 
melhor;

Empane os filés começando pela 
farinha de trigo temperada (bata um 
pouco para re�rar o excesso), depois 
passe nos ovos e finalize na farinha 
de rosca. Reserve;

Descasque e pique o alho e a cebola 
em cubinhos. Aqueça uma panela 
com azeite e refogue a cebola. Assim 
que ficar translúcida, junte o alho e 
doure por mais 1 minuto;

Acrescente o molho de tomate. 
Tempere com sal  e  p imenta. 
Lembre-se que os filés já estão 
temperados;

Deixe o molho apurar em fogo 
médio por cerca de 10 minutos, 

mexendo às vezes. Caso queira um 
molho mais líquido, adicione um 
pouco de água. Finalize com cheiro-
verde, misture, desligue o fogo e 
reserve;

Leve uma frigideira ao fogo alto e 
esquente o óleo (quan�dade 
suficiente para fritar por imersão). 
Para saber se está quente, adicione 
uma colher de pau e espere as 
bolhinhas se juntarem em volta 
dela;

Frite um filé por vez, até ficar 
douradinho e crocante dos dois 
lados. Reserve os filés fritos em um 
prato forrado com papel-toalha;

Sirva acompanha de um arroz com 
açafrão na manteiga, salada de mix 
de folhas verdes com palmito e 
batata palha.  Para beber um 
espumante brut e ou vinho branco 
ou rose de sua preferência.

Em uma travessa, forre o fundo com 
um pouco do molho, disponha os 
filés fritos por cima, despeje o molho 
de tomate sobre eles e salpique a 
mussarela. Leve ao forno preaqueci-
do a 180 ºC por cerca de 15 minutos, 
ou até o queijo gra�nar;

Depois, separe em pratos diferen-
tes, a farinha de trigo (temperada 
com um pouquinho de sal), a farinha 
de rosca e os ovos levemente 
ba�dos;

Junte os ingredientes sobre a 
bancada;

Na CozinhaNa Cozinha
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Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Recuperação de Áreas DegradadasŸ Implantação de Aterros Sanitários

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



O crescimento na par�cipação é 

resultado das polí�cas públicas de 

fortalecimento da rede estadual, com 

foco em mobilização das comunida-

des escolares, busca a�va, organiza-

ção dos processos pedagógicos, valo-

rização dos profissionais da educação, 

inves�mentos em infraestrutura e 

melhoria das condições de aprendiza-

gem. O avanço foi registrado de forma 

homogênea em todas as regiões, 

alcançando desde os grandes centros 

até municípios do interior.

Também chamam atenção as coorde-

nadorias que a�ngiram os mais altos 

índices de par�cipação do Estado em 

2025, como Itapiranga (98,38%), São 

Lourenço do Oeste (97,01%), Itupo-

ranga (96,60%), Dionísio Cerqueira 

(96,35%), Xanxerê (96,02%), Campos 

N o v o s  ( 9 5 , 9 7 % )  e  A ra ra n g u á 

(95,94%), consolidando-se como refe-

rências de mobilização educacional.

Polos estratégicos como Blumenau, 

Chapecó, Lages, Jaraguá do Sul, Curi�-

banos, Mafra e São Bento do Sul tam-

bém registraram crescimento expres-

sivo, todos superando a marca dos 

92% de par�cipação em 2025.

O avanço representa o fortalecimento 

da cultura de avaliação, do compro-

misso das escolas com o acompanha-

mento da aprendizagem e do envolvi-

mento de professores, gestores, estu-

dantes e famílias no processo educaci-

onal. É fundamental destacar que os 

números divulgados se referem à par-

�cipação dos estudantes na avaliação 

e não às notas de desempenho, que só 

serão divulgadas em 2026.

Clínica Escola de Nutrição registra 
mais de 1.800 atendimentos e 
orientações em 2025

O SAEB é a principal avaliação da edu-

cação básica no Brasil, aplicada pelo 

Inep, e gera indicadores que ajudam a 

orientar polí�cas públicas, diagnós�-

cos pedagógicos e inves�mentos na 

educação. 

Quanto maior a par�cipação, mais fiel 

é o retrato da realidade educacional e 

mais eficazes se tornam as ações de 

melhoria da aprendizagem.

Vive um novo patamar no engajamen-

to com a educação pública. Os dados 

de par�cipação no SAEB 2025 (Siste-

ma de Avaliação da Educação Básica) 

revelam um avanço expressivo e con-

sistente em todas as Coordenadorias 

Regionais de Educação (CREs) do Esta-

do. A média geral de par�cipação 

saltou de 75,38% em 2023 para 93% 

em 2025, um crescimento de 17,62 

pontos percentuais em apenas dois 

anos, segundo um levantamento 

interno das CREs.

Para a secretária de Estado da Educa-

ção, Luciane Bisognin Cere�a, o resul-

tado da par�cipação é reflexo de um 

trabalho cole�vo e con�nuo. “Esse 

avanço na par�cipação pertence às 

nossas Coordenadorias Regionais de 

Educação, às equipes gestoras das 

escolas, aos professores, estudantes e 

famílias. 

É fruto de planejamento, mobilização, 

acompanhamento pedagógico per-

manente e da confiança no trabalho 

de quem está todos os dias dentro da 

escola. Santa Catarina demonstra, 

com esse resultado, que quando a 

educação é prioridade como tem sido 

na gestão do governador Jorginho 

Mello, o engajamento acontece”, des-

tacou.

Entre os maiores destaques estão as 

regiões que protagonizaram uma ver-

dadeira virada no engajamento com o 

SAEB. Tubarão saltou de 40,7% para 

91,11%; Criciúma, de 43,02% para 

91,58%; Quilombo, de 44,65% para 

92,45%; Joinville, de 52,7% para 90%; 

e Florianópolis, de 59,8% para 90,2%.

O resultado reforça que Santa Catari-

na avança de forma estruturada e 

sustentável na educação pública, 

amplia a par�cipação dos estudantes 

nas avaliações nacionais, fortalece a 

gestão educacional baseada em 

dados e consolida uma polí�ca educa-

cional comprome�da com o futuro da 

aprendizagem. (Fonte: Governo do Estado de SC - Foto: 

Jonatã Rocha/SecomGOVSC)

A Clínica Escola de Nutrição da 

UNIARP realizou 545 consultas nutrici-

onais individuais e 1.340 orientações 

nutricionais em 2025, beneficiando 

EducaçãoEducação

Santa Catarina...
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Além dos atendimentos clínicos, 

foram desenvolvidas diversas a�vida-

des de extensão em diferentes locais 

do município, com ações educa�vas 

voltadas à promoção da saúde por 

meio da alimentação adequada e sau-

dável.

 Na avaliação, a UNIARP obteve nota 3, 

indicador que atesta a plena regulari-

dade e qualidade do curso de Medici-

na. Com 73% de proficiência — 84 

estudantes aprovados entre 115 con-

cluintes —, o curso posiciona-se no 

topo da faixa 3, muito próximo do 

nível de excelência definido pelo MEC.

Embora muitas vezes interpretada 

como mediana, a nota 3 representa 

um patamar sólido de qualidade. No 

caso da UNIARP, o desempenho alcan-

çado demonstra superioridade dentro 

dessa faixa. Com 73% de proficiência, 

o curso está: no limite superior da 

faixa 3 (60% a 74,9%); a apenas 2 pon-

tos percentuais da faixa 4, considera-

da de alto desempenho; entre os per-

cen�s mais elevados dos cursos classi-

ficados como “sa�sfatórios”.

O desempenho confirma que a ins�tu-

ição está mais próxima da excelência 

do que da insuficiência, reforçando a 

efe�vidade de seu projeto pedagógico 

e a qualidade da formação oferecida.

O Enamed é um dos elementos que 

integram o Conceito Preliminar de 

Curso (CPC), avaliação global do MEC. 

A nota final considera quatro pilares:

Entenda como a avaliação compõe a 

nota final do curso

O Enamed avalia o desempenho dos 

futuros médicos a par�r de critérios 

como domínio de conteúdos essenci-

ais, competências profissionais, racio-

cínio crí�co e capacidade de aplicar o 

conhecimento na prá�ca clínica. A 

prova é considerada uma das mais 

completas já desenvolvidas para aferi-

ção da formação médica no Brasil.

usuários do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e da comunidade em geral. O 

serviço desenvolvido fortalece a par-

ceria com a Prefeitura de Caçador e 

contribui de forma significa�va para o 

acompanhamento nutricional da 

população, promovendo saúde, pre-

venção e qualidade de vida.

Neste semestre, a Clínica Escola tam-

bém passou a absorver a demanda de 

pacientes da AMA, por meio de uma 

parceria recentemente estabelecida, 

ampliando o acesso ao cuidado nutri-

cional especializado. 

Ela explica que o serviço prestado é 

pautado pela excelência, pelo atendi-

mento humanizado e acolhedor, e 

vem gerando resultados promissores, 

consolidando a Clínica Escola de Nutri-

ção como um espaço de formação 

qualificada de futuros nutricionistas e 

de compromisso social com a comuni-

dade de Caçador.

A coordenadora do curso de Nutrição 

e da Clínica Escola, professora Ana 

Moro, destaca que os atendimentos à 

população são realizados por acadê-

micos em estágio final, sempre sob a 

supervisão direta dos professores 

responsáveis técnicos.

UNIARP destaca desempenho no 
ENAMED e reforça qualidade da 
formação acadêmica

A Universidade Alto Vale do Rio do 

Peixe (UNIARP) divulgou seu desem-

penho na primeira edição do Exame 

Nacional de Avaliação da Formação 

Médica (Enamed), inicia�va do Minis-

tério da Educação (MEC) conduzida 

pelo Ins�tuto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep), em parceria com a Empresa 

Brasileira de Serviços Hospitalares 

(Ebserh). O resultado reforça a conso-

lidação da universidade como uma 

das ins�tuições de ensino superior 

mais qualificadas da região.

Exame rigoroso e abrangente

Nota 3: um resultado acima do senso 

comum

Valor Agregado (IDD) – 35%

Mede a evolução do estudante, com-

parando o conhecimento de entrada 

com o aprendizado adquirido ao longo 

da formação.

Corpo Docente – 30%

Avalia a �tulação e o regime de dedi-

cação dos professores.

Desempenho no Enamed – 20%

Considera os resultados da prova téc-

nica aplicada aos formandos.

Infraestrutura e Pedagogia – 15%

Analisa a percepção dos estudantes 
sobre laboratórios, bibliotecas, orga-

nização curricular e condições de ensi-

no.

EducaçãoEducação



Celebrado em 30 de janeiro, nos con-

vida à reflexão sobre a importância da 

paz e da não-violência em nossas 

vidas e sociedades. Ins�tuído pela 

Assembleia Geral das Nações Unidas, 

este dia é uma oportunidade para 

promover a cultura de paz e a resolu-

ção pacífica de conflitos, além de 

conscien�zar sobre a necessidade de 

um mundo mais justo e harmonioso. 

Se é para o bem de todos e felicidade 

geral da Nação, estou pronto. Digam 

ao povo que fico. (Dom Pedro, 9 de 

janeiro de 1822)

Existem vários cursos superiores 

nessa área que preparam o profissio-

nal para o mercado, formando compe-

tências como: retrato, moda, arquite-

tura, fotografia cien�fica, audiovisual, 

fotojornalismo, entre outros. Geral-

mente esses cursos focam na fotogra-

fia digital, porém também trazem um 

estudo aprofundado dos processos 

fotoquímico e analógico. (Fonte: Faculdade 

IDEAU de Passo Fundo)

O evento recebeu esse nome porque, 

na ocasião, D. Pedro proferiu a frase 

que se tornaria célebre:

É comemorado no Brasil em 8 de Jane-

iro e tem como obje�vo celebrar o 

profissional de fotografia.

Dia do Fico

Amplamente discu�do na psicologia, 

a não-violência é um princípio funda-

mental que busca resolver conflitos 

sem recorrer à agressão �sica ou 

verbal. Essa abordagem é essencial 

para a construção de sociedades mais 

justas e igualitárias. A prá�ca da não-

violência não se limita apenas à 

ausência de violência �sica, mas 

envolve também a promoção do res-

peito, da empa�a e da compreensão 

mútua entre os indivíduos.

A SBP aproveita este dia para relem-

brar o papel da Psicologia nos ODS, em 

especial o ODS 16, alertando que uma 

cultura de paz não pressupõe a ausên-

cia de conflitos, e sim, a prevenção e a 

resolução não violenta deles. Ela é 

baseada em valores como a tolerância 

e a solidariedade e tem o diálogo, a 

negociação e a mediação como pilares 

para resolver problemas. Não é um 

ponto ao qual chegamos e nos acomo-

damos, mas é um processo constante 

e co�diano, que demanda da humani-

dade esforço de promoção e manu-

tenção.

Após isso, as relações entre Brasil e 

Portugal se estremeceram. Os portu-

gueses não queriam manter D. Pedro 

em território brasileiro, porque isso 

seria fornecer mais autonomia polí�-

ca e vantagens para a an�ga colônia.

08 de janeiro – Dia do Fotografo

A permanência de D Pedro foi um 

ponto crucial para que o processo de 

independência acontecesse em 7 de 

setembro de 1822. (Fonte: Juliana Bezerra Bacharela-

da e Licenciada em História, pela PUC-RJ)

Esse esforço de promoção e de manu-

tenção embasa o ODS 16, que nos 

desperta para a impossibilidade de 

haver desenvolvimento sustentável 

sem paz. (Fonte: Sociedade Brasileira 

de Psicologia) – Foto: Internet)

O Dia do Fico ocorrido em 9 de janeiro 

de 1822, foi protagonizado pelo 

regente do Brasil, o Príncipe Dom 

Pedro, quando decidiu contrariar as 

ordens das Cortes Portuguesas e per-

manecer no Brasil.

Esta decisão é considerada um impor-

tante passo para o processo de inde-

pendência do Brasil, que aconteceu 

em 7 de setembro de 1822.

O fotógrafo é o profissional responsá-

vel por fazer fotografias que podem 

ser está�cas ou dinâmicas e pode 

atuar em diversas áreas ligadas a parte 

visual como filmes, fotojornalismo, 

publicidade, moda, eventos, ins�tui-

ções oficias entre outros.

A profissão de fotógrafo é muito 

importante na sociedade, pois esse 

profissional é o responsável por cap-

tar imagens sejam elas belas ou tristes 

e tem fundamental importância no 

co�diano, como por exemplo, na 

ilustração de no�cias seja no jornal ou 

na internet, bem como o registro de 

momentos como um simples álbum 

familiar até um grande evento.

Geral

Dia Mundial da Não-Violência e Cultura de Paz
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